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RESUMO: O presente estudo utiliza dados de 
vazão e de precipitação no intuito de produzir 
a espacialização e sistematização da série a 
histórica entre 1987 a 2015 da Bacia Hidrográfica 
do rio Tibagi - PR. Por meio de dados relativos à 
altitude, pluviometria e fluviometria foi elaborado, 
uma sistematização e análise por meio de 
recursos de interpolação e gráficos. A Bacia 
Hidrográfica do Tibagi foi compartimentada em 
quatro partes, com base nas diferenças do relevo, 
identificados pela variação altimétrica. Conclui-
se que a Bacia Hidrográfica do rio Tibagi possui 
uma variação do regime hidrológico associada às 
suas variações latitudinal e topográfica, e ainda 

se situa em um faixa de transição climática, o que 
lhe atribui uma heterogeneidade na pluviosidade 
em sua compartimentação.
PALAVRAS - CHAVE: Série histórica, dados 
climatológicos, climatologia regional.

PLUVIOMETRIC AND FLUVIOMETRIC 
DYANAMICS OF THE HYDROGRAPHIC 
BASIN IN TIBAGI-PR FOR THE PERIOD 

FROM 1986 TO 2015
ABSTRACT: This study uses data of river 
flow and precipitation in order to produce 
the spatialization and systematization of the 
historic series between 1987 to 2015 in the 
watershed of the Tibagi River – PR. Through 
data on altitude, rainfall and fluviometry was 
drafted, a systematization and analysis through 
interpolation and graphing resources. Tibagi 
River Basin was compartmentalized in four 
parts, based on differences in relief, identified 
by the altimetric variation. Is concluded that the 
watershed of the Tibagi River has a variation 
of the hydrological regime associated to its 
latitudinal and topographic variations, and is still 
in a climatic transition range, which attributes a 
heterogeneity to the rainfall in its subdivision.
KEYWORDS: Historical Series, climatological 
data, regional climatology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A dinâmica hidrológica de uma bacia 

hidrográfica, depende da interdependência 
entre o canal fluvial e o clima regional. Para 
Tucci (2002), a variabilidade hidrológica é 
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consequência da combinação de alguns fatores, tais como: condições climáticas de 
precipitação, evapotranspiração, radiação solar, litologia, geomorfologia, solos, cobertura 
vegetal, uso do solo e ações promovidas pela ação da sociedade sobre o sistema. 

Dessa forma, a bacia hidrográfica ganha uma relevante atenção nos estudos 
ambientais, por permitir um monitoramento de variáveis que expressam seu funcionamento.

O presente estudo consiste em uma análise da pluviosidade e da vazão fluvial 
da bacia hidrográfica do Tibagi, que está situada na porção leste do estado do Paraná, 
percorrendo o território deste no sentido norte-noroeste, bem como a espacialização destes 
dados.

O rio Tibagi possui 550 quilômetros de extensão com 91 saltos e cachoeiras, sua 
nascente está localizada na Serra das Almas entre Ponta Grossa e Palmeira a 1.200 metros 
de altitude oeste da escarpa Devoniana e no reverso da escarpa da Serrinha, integrantes 
da Unidade de relevo Patamares da Bacia Sedimentar do Paraná (MAACK, 2002), e 
deságua no reservatório da Usina Hidrelétrica de Capivara no Rio Paranapanema, a 298m 
de altitude, na região norte do estado e divisa com o estado de São Paulo (PINESE, 2002; 
PARANÁ,2010).

A drenagem do rio Tibagi leva suas águas para o interior do estado, no sentido 
nortenoroeste, até encontrar o rio Paranapanema. Tal padrão teve sua origem no período 
Terciário Inferior (Era Cenozóica), acompanhando a inclinação local e a inclinação geral da 
superfície topográfica, “resultantes das condições tectônicas, dentre elas a grande influência 
da margem dômica, com centro no litoral Sudeste, e dos altos estruturais, representados 
pelo Arco de Ponta Grossa” (DE FRANÇA, 2002, p.47).

A Bacia Hidrográfica do Tibagi tem uma variação de altitude entre cerca de 1.100 
metros, ao sul, a 300 m, em seu nível de base, ao norte. Esse desenho, associado “a 
dinâmica climática comandada pela alternância de sistemas tropicais e extratropicais, 
assegura uma compartimentação climática definida por três tipos distintos, em grande parte 
influenciados pelas feições topográficas locais” (MENDONÇA & DANNI-OLIVEIRA, 2002, 
p.64).

2 | 	ÁREA DE ESTUDO
A bacia hidrográfica do Rio Tibagi localiza-se entre as coordenadas geográficas 

22º47’22’’ e 25º36’25’’ de latitude sul, e 49º36’00” e 51º27’36’’ de longitude oeste (Figura 
1). Abrange uma área de 24.937,4 Km² (PARANÁ, 2010), o que representa cerca de 13% 
da área total do estado do Paraná, na porção leste do estado, no sentido sul-norte, com 
porções nos três planaltos paranaenses (Primeiro, Segundo e Terceiro).
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Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do Tibagi.

Fonte: IBGE, 2007; ITCG, 2012. Org.: Toledo, B. H. C., 2017.

A área de estudo ocupa terras nas três unidades de relevo onde no primeiro planalto 
se caracteriza por ser montanhoso e orientado por espigões alongados com vales profundos 
em forma de “V”, formando o cânion do rio Tibagi. No segundo planalto o relevo é variado 
formado por tabulares, cuestas e plataformas estruturais dissecadas.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para realizar a análise do comportamento da pluviometria e vazões médias mensais 

na área da BHTibagi, foram utilizados dados que compõe uma série temporal entre 
1987 a 2015, obtidos de estações fluviométricas e pluviométricas por meio do Sistema 
de Informações Hidrológicas no site do Instituto das Águas Paraná. Procedeu-se então 
com a criação de arquivos situando as estações fluviométricas e pluviométricas (figura 2) 
inseridas nos limites da Bacia.
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Figura 2 – Localização das estações fluviométricas e pluviométricas na Bacia Hidrográfica do Tibagi.

Fonte: ITCG, 2012. INPE, 2017 Org.: Toledo B.H. C., 2017.

No entanto, nem todas as estações tinham dados disponíveis para o período 1987-
2015, como alternativa, foi realizado uma seleção de tabelas das estações que abarcam o 
intervalo temporal delimitado no trabalho, além de apresentar dados sem interrupções no 
registro das estações.

O processo de interpolação dos dados referentes a precipitação foi realizado pelo 
método do inverso da distância ao quadrado (IDW), que estima valores de pontos não 
amostrados, fundamentando-se, em pontos amostrados, atribuindo-se valores em cada 
amostra e a distância entre elas (ALVARENGA et al., 2010).

Para a elaboração dos mapas de precipitação foram determinadas dezoito classes 
relativas ao intervalor de 15mm, sendo que foi iniciado com valores abaixo de 30mm e o 
valores acima de 270mm como limiar máximo.

Para o processo de compartimentação da Bacia Hidrográfica foi utilizado os dados 
altimétricos do projeto Topodata1 da Divisão de Sensoriamento Remoto – DSR, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, com o intuito de se elaborar os mapas de 
altitude e compartimentação da BHTibagi, para esse processo foram utilizadas as folhas 
22S51,22S52, 23S51,23S52, 24S51 e 24S52, com o intuito de se criar um mosaico com 
toda a extensão da bacia.

1 O projeto Topodata oferece o Modelo Digital de Elevação (MDE) e suas derivações locais básicas em cobertura na-
cional, ora elaborados a partir dos dados SRTM disponibilizados pelo USGS na rede mundial de computadores” (INPE, 
2017).
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O mapa hipsométrico permitiu a análise dos compartimentos da bacia, e desta 
maneira, dividiu-se a mesma em quatro porções: Alto Curso 1 e 2, pois uma porção de suas 
nascentes está situado no Segundo Planalto Paranaense, mas há outra, que atravessa o 
relevo do Primeiro Planalto Paranaense e forma um cânion; Médio Curso e o Baixo Curso.

A partir da seleção e organização dos dados fluviométricos pluviométricos foi realizado 
a confecção de gráficos que reuniram dados entre o período selecionado. Em relação 
à fluviometria, criou-se gráficos com dados individuais das 15 estações selecionadas, e 
também por agrupamento de acordo com a localização em cada compartimento da bacia.

Para os dados pluviométricos, construiu-se gráficos evidenciando as médias 
mensais, com as médias por estações do ano, para o período 1987-2015 de todas as 39 
estações selecionadas como também por compartimento da Bacia Hidrográfica do Tibagi.

4 | 	RESULTADOS
A área de estudo foi compartimentada em quatro porções, com base nas diferenças 

do relevo, identificados pela variação da altimetria. Desta maneira tem-se: o Alto Curso 1 
que está situado ao sul da bacia, sendo áreas com altitudes médias entre 600m a 1000m, 
predominando um relevo ondulado; 

O Alto Curso 2, situado entre as áreas mais altas, com valores que ultrapassam os 
1000 metros de altitude, onde se encontra o Canyon Guartelá; o Médio Curso, configurando-
se em uma área de transição entre o primeiro e quart compartimento, onde há uma grande 
variação da altitude; e, o último, é o Baixo Curso que segue até foz do Tibagi, apresentando 
áreas menos onduladas, com altitudes médias não superiores aos 600 metros (Figura 3). 

Figura 3 – Mapa de hipsométrico (altitude) e compartimentação da- Bacia Hidrográfica do Tibagi.

Fonte: ITCG, 2012. INPE, 2017 Org.: Toledo B.H. C., 2017.
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Os dados relativos à série histórica entre 1987 a 2015 do rio Tibagi, demonstram a 
evolução do regime de pluviosidade durante o ano, e, possibilitou a identificação de alguns 
padrões. 

No mês de janeiro, foram registrados os maiores índices de precipitação, do total da 
série histórica, esse mês sempre foi o mais chuvoso. Também há uma maior concentração 
da precipitação nos compartimentos Alto curso 1 e Alto curso 2, essa tendência se repete 
no mês de fevereiro, porém com valores de precipitação relativamente menores que o mês 
de janeiro.

Nos meses de março e abril há uma queda no regime pluviométrico, com registro 
de ocorrências em toda a bacia no mês de março. Há um aumento na precipitação no Alto 
curso 1 durante o mês de abril. No mês de maio observa-se um aumento da precipitação, 
com uma maior incidência localizada nos Altos Cursos 1 e 2.

A partir do mês de junho e julho há uma redução das chuvas, o mês de agosto 
é o que registra o menor volume. Cabe destacar que neste mês, os menores valores 
registrados estão no Baixo Curso (4).

O regime volta a mudar no mês de setembro com uma distribuição das chuvas 
em toda a bacia, porém, cabe destaque a um aumento mais acentuado da pluviosidade 
em no Alto Curso 1. No mês de outubro segue a tendência de aumento, porém ainda 
demonstrando uma precipitação elevada no Alto Curso 1.

O mês de novembro retoma uma queda na precipitação, e um aumento no mês de 
dezembro, porém, observa-se que ainda há a concentração de chuvas nos Alto Curso 1 e 
2. Essas inferências podem ser observadas pela espacialização dos dados pluviométricos 
na figura 4.

A pluviosidade média mensal no período entre 1987 e 2015 variou na bacia entre 
218,6 e 66,8 mm/mês, tendo os meses de janeiro com mais índice pluviométrico e agosto 
com o menor índice. Com relação à sazonalidade do ano, o maior índice pluviométrico foi 
no Verão, com 518,7 mm e o menor de foi no Inverno, com 302 mm.
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Figura 4 – Precipitação Média Mensal – Bacia Hidrográfica do Tibagi – 1987-2015.

Fonte: Fonte: ITCG, 2012; Instituto Águas Paraná, 2017. Org.: Toledo B.H. C., 2017.

Na área do Alto Curso 1 os índices de precipitação são menores que a média da 
área total da bacia, mas, com maior e menor índice, janeiro (206,8 mm) e agosto (73,3 mm) 
respectivamente. 

Em relação às estações do ano no alto Curso 1, se observa uma diferença entre os 
dados da bacia, os meses de janeiro a março resultam em uma precipitação acumulada 
de 494,4 mm. Para os meses de abril a junho, e de julho a setembro, há a mesma altura 
pluviométrica, 343 mm e 343,3 mm, indicando que o Outono e Inverno são mais chuvosos 
nesta área específica que na área total da BHTibagi.

A porção do Alto Curso 2, apresentou um comportamento relativamente diferente do 
Alto Curso 1, no que tange à quantidade de chuvas, mesmo, conforme Mendonça E Danni-
Oliveira (2002), estarem situadas na área de clima Cfb. Esta porção da bacia apresenta 
janeiro como mês de maior pluviosidade com 245,7 mm, e o de menor registro no mês de 
agosto com 59,1 mm.

O período mais quente do ano, Primavera e Verão apresentam índices de precipitação 
relativamente elevados que em comparação com o Alto Curso 1, com 471,9 mm e 577,5 
mm respectivamente, constituindo uma diferença de 36,4 mm e 83,1 mm nesta ordem. 

Por sua vez o período das menores temperaturas, Inverno, no Alto Curso 2 há uma 
diminuição mais elevada da pluviosidade, com 341 mm e 277 mm respectivamente. A 
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diferença maior é para os meses de Inverno com 65,4 mm a menos, enquanto no Outono é 
quase igual, apenas 1,4 mm mais baixo.

A porção do médio curso apresenta um ritmo da pluviosidade que se caracteriza 
assim com as duas já descritas, por ter janeiro como mês mais chuvoso (215,3 mm) e 
agosto como a menor quantidade de precipitação (64,2 mm), assim como também o período 
do verão com maior índice de chuvas (515,4 mm) e do Inverno como o menor (290,9 mm).

O compartimento Baixo Curso da Bacia do Tibagi tem índices de chuva semelhantes 
ao Médio Curso. Os meses de maior e menor pluviosidade também são janeiro (216,3 
mm) e julho (64,95mm) respectivamente, assim como também a estação mais chuvosa é o 
Verão (513,3 mm) e o Inverno é o que apresenta maior redução dos índices pluviométricos, 
com 64,95 mm. A pluviosidade média anual tende a ser maior nas porções Alto Curso 1 e 2, 
que estão situadas no sul da BHTibagi, que no Médio e Baixo Cursos (figura 5).

Figura 5 - Pluviosidade Compartimentos Bacia do Tibagi - 1987-2015.

Fonte: Instituto Águas Paraná, 2017. Org.: Emerson S. G., 2017.

As diferenças de latitude e altitude tornam clima do sul da bacia do rio Tibagi 
subtropical e ao Norte com características de clima tropical. Tomando-se como referência a 
temperatura média mensal nas cidades de Ponta Grossa (sul), Telêmaco Borba (centro) e 
Londrina (norte) observa-se que o parte norte apresenta temperaturas amenas ao longo do 
ano, contudo, nessa parte, os invernos apresentam temperaturas relativamente mais altas 
do que em relação a parte sul, que apresenta invernos mais rigorosos, com temperaturas 
mais baixas e frequente incidência de geadas. Telêmaco Borba está em uma situação 
intermediária entre os extremos. 

O maior índice de precipitação, na porção sul da BHTibagi (Alto Curso 1 e 2), ocorre 
por conta de dois fatores essenciais: “a) maiores altitudes do relevo em relação ao baixo 
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curso e b) ocorrência de um clima mais úmido e com melhor distribuição de chuva, ao longo 
do ano, em contraste com uma área de transição climática, no baixo curso.” (SOUSA et al. 
2014, p. 235).

Entretanto, pode-se afirmar que a bacia possui uma boa distribuição da pluviosidade, 
variando de cerca de 1530 a 1.640 mm/ano. Em relação à fluviometria com base nas quinze 
estações de medições utilizadas entre as áreas dos quatro compartimentos da BHTibagi, 
avaliou-se a mediana de vazão em cada um destes.

Figura 6 – Fluviometria Média: (1 - Alto Curso 1), (2 - Alto Curso 2), (3 - Médio Curso), e (4 -Baixo 
Curso) – Período de 1987 a 2015.

Fonte: Instituto Águas Paraná, 2017. Org.: Emerson S. G., 2017.

As vazões no Alto Curso 1 apresenta-se com média um pouco superiores nos 
períodos entre os meses de julho a dezembro em relação a janeiro a junho (Figura 6), 
apesar das chuvas se concentrarem nos meses do Verão.

Este fato deve-se, provavelmente, a uma queda no índice de pluviosidade 
principalmente nos meses de fevereiro a abril, ainda os meses de maio a julho não apresentar 
uma soma que não é tão inferior àquele (diferença de 13,4), e o mês de setembro a chuva 
aumenta em mais de 100% em relação a agosto.

Nas áreas do Alto Curso 2 e do Médio Curso, observou-se que a dinâmica fluvial, 
apresentada nos dados das estações pesquisadas, segue a tendência de maiores índices 
de vazão nos períodos de Verão e Primavera e menores nos meses de Inverno e Outono 
Ainda assim, há uma diferença entre os compartimentos, Médio Curso no Outono há uma 
redução considerável dos índices de vazão, que são 14% menor no Verão e 10% menor 
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no Inverno.
No compartimento do baixo curso da bacia a fluviometria apresenta como período de 

índices de vazão mais elevados, os meses de Verão e de Outono, e a Primavera e Inverno 
menores em relação. A diferença proporcional da vazão no Outono é 5 % menor que a da 
Primavera, enquanto é cerca de 28% maior neste último período. Chama a atenção pois, é 
apenas neste setor da bacia que a Primavera tem vazão inferior ao Outono, cerca de 10%.

A dinâmica descrita pode ser associada à composição litológica, ao tempo da curva 
de retenção e da condutividade hidráulica. A sub-bacia do Alto Curso 2 apresenta uma 
dinâmica hidrológica tipicamente subtropical, ou seja, o período de alto volume das águas 
ocorre no Verão, diminuindo durante as estações do ano intermediárias e tendo o volume 
menor de vazões no Inverno. Nesse trecho ocorre na primavera, o reinício das chuvas, 
culminando no verão as maiores vazões.

Portanto, as médias mensais das vazões no período estudado apresentaram, na 
maioria das estações pluviométricas, três picos significativos. O maior ocorreu no Verão, 
outro ápice ocorreu no Inverno no mês de julho, após o período ainda úmido (maio e junho); 
e o terceiro pico se deu no mês de outubro (Primavera), após a retomada das chuvas 
em setembro. Segundo De França (2002), este regime hidrológico pode ser considerado 
próximo aos regimes complexos e variáveis dos grandes rios, a exemplo dos rios Iguaçu e 
Uruguai, de regimes tropicais e subtropicais.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos das séries históricas de padrões pluviométricos e fluviométricos em 

bacias hidrográficas é um importante instrumento para compreender a dinâmica da bacia 
hidrográfica. A precipitação pluvial constitui-se em um aspecto essencial para ser analisado, 
uma vez que seu a partir de seu registro sistemático, pode-se caracterizar as diferentes 
características de cada estação. 

A Bacia Hidrográfica do Tibagi possui uma variação do regime hidrológico associada 
às suas variações latitudinal e topográfica, e ainda por situar-se em uma faixa de 
transição climática, o que lhe atribui uma heterogeneidade na pluviosidade entre os quatro 
compartimentos delimitados neste trabalho.
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